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pro fu n da mente alterados pel as va riações na orientação do canal pr in­
cipal.

Algumas conclusões a que foram levados os a utores com o pre­
se n te es tudo foram as seguintes:

1.. As velocidades medidas (velocidade superficia l ), na área
es tudada, es tão sit uadas entre o primeiro e o seg undo ponto crítico,
pois a m áxi m a velocida de medida foi de 0,83 m zseg . e a mínima de
0,38 m / eeg.

2 . As marcas de maior tamanho, em forma de meia lua, são
encon t radas ge r almen te nas maiores profundidades.

3 . A m anutenção das marcas ondulares só é possível quando
a corrente diminui gradativamente de velocidade, de maneíra que
elas n ão sofra m desequilíbrio vi olento, que ac aba destruindo-as.

4 . Em sedim entos antigos , só será válida uma direção de cor­
ren te det erm in ada por meio de marcas ondulares , se ela for a média
das medidas r ealizadas nas duas m argens do canal principal, e, para
maior segurança , deve ser completado com o est udo de outros dados
direcionais.

48 - CONSIDERAÇÕES GEOLÓGICAS SÔBRE A
REGIÃO DE ITAPEVA, SP .

VICENTE JOSÉ FúLFARO
Ca deira de E s t.r nt lg raf ia e S edlmentolom a da F ac u ldad e de Filoso­

fia , Ciê nc ias e Letras da Un ive rsidade de São P aulo

Estudos ge ológicos da á rea entre Itapeva e Campina do Veado '.
demonstraram que a maior parte dos se d im en tos , cons iderados pré- ;
v iamente como devonianos, p ertencem, na r ea li dade, ao Grupo Tu- r
barã o, de idade permo-carbonífera. O devoníano só aparece a cêrca I_
de 5 km a SW de Itapeva, no ca nhão do r io Taquari-G uaçu. ~.

O arenito que afiara nas partes mais b aixas de It apeva , impres- ç
sionan te mente se melhan te ao Arenito Furnas, devoniano, não passa i'

de uma grande len te de cêrca de 3 k m de comprímen to, alongado i
s egun do a direção NE-SW e possuindo espessu ra m áxima aflorant er
de 46 m e adelgaçando-se em ambas as ex trem idades, onde entra \
em contato com o em basam en to cristalino. Ocupa uma gr ande calha ;.
erosiva sendo recoberto, em concordância , por se di m en tos síltico- t
ar enosos do Grupo Tubarão. ;:

A região de Campina do Veado é outra área ocupada por are:
nit os cons iderados previamente como do devoniano- As segu intes ~­
consid eraçõ es no s levaram a incluí-los também no Grupo Tubarão: ;.
a ) Na es trada de Campina do Veado a Taquari , a cêr ca de 3 km ao ~'
sul da primeira localidade, quase na base de esca rpa ar en ítica, aflora ~.

i'.
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